
Deus liberta o seu povo da escravidão
Esta é a história de como Deus libertou da escravidão 
o seu povo, os israelitas. O que aconteceu? 

Por causa de uma grande fome, os israelitas deixam 
a própria terra e vão morar no Egito, onde existe muito 
alimento.

O rei dos egípcios era bondoso, chamava-se faraó. 
Tratava bem todos os homens, os egípcios e também 
os estrangeiros que iam habitar em seu país.

Quando o antigo faraó morreu, um novo faraó 
passou a governar. Um dia ele disse: “Observem, o 
povo Israelita tornou-se maior e mais forte do que 
nós! Devemos estar atentos e não deixar que eles 
continuem a crescer”.

O novo faraó ordenou que fizessem os Israelitas 
trabalharem duramente e que fossem tratados como 
escravos. Por isso os israelitas sofrem e pedem ajuda 
a Deus...

Deus vê o sofrimento do seu povo e tem um plano. Ele 
escolhe um homem chamado Moisés para ajudá-lo a 
realizar seu plano. Um dia, Moisés estava no campo 
cuidando do rebanho. De repente vê na sua frente 
um arbusto queimando, queimando... mas o fogo não 
o destruía. Moisés se aproximou do arbusto e ouviu 
a voz de Deus: “Tire as sandálias dos seus pés, pois 
este é um lugar santo. Eu sou o Deus dos seus pais, 
o Deus de Abraão, de Isaac, de Jacó.... Vou libertar 
os Israelitas. Vou conduzi-los para uma terra grande 
e bonita onde corre leite e mel. E você deve levá-los 
até lá. Vá até o faraó e diga isso a ele!”.

Moisés conta tudo ao faraó, mas ele responde: “Eu 
não conheço esse seu Deus. Por que deveria deixar 
partir seu povo que trabalha para mim?” Mas Deus 
assusta o faraó. Permite que por um longo tempo 
eles não tenham nada para comer e morrem muitas 
pessoas. O faraó entende que o Deus de Israel é 
muito poderoso! Chama Moisés e lhe diz:

Partam imediatamente, vão para outro país para 
honrar o Deus de vocês.



Recordem-se para sempre desse dia, quando Deus 
os libertou da escravidão do Egito. Foi Deus quem 
os fez sair, com o poder de sua mão!” Vão rumo a 
terra prometida que Deus deu para eles. Alguns têm 
medo, mas Moisés diz novamente a todos que Deus 
é poderoso e fiel. Deus está com eles e os protege.

Durante o dia vai na frente deles uma grande nuvem 
que indica o caminho, durante a noite é como um fogo 
resplandecente que ilumina...

Mas o faraó se arrepende e diz: Como foi que pude 
deixar os Israelitas irem embora... eu não devo ter 
medo de Moisés e nem mesmo do seu Deus. Tenho 
bastante soldados!”

Escolhe os melhores soldados com os seus cavalos e 
carros de guerra e vai à frente deles para alcançar os 
israelitas e capturá-los novamente.

Enquanto isso Moisés conduz os israelitas pelo 
deserto: todos estão confiantes. Caminham, 
caminham... e eis que , diante deles, aparece o mar! 
Param e acampam durante a noite.

Mas o faraó, com o seu exército, está se aproximando! 
De longe os israelitas vêem os egípcios chegar e se 
assustam: como podem fugir?

Alguns vão até Moisés para se lamentar: “Você nos 
trouxe para morrer no deserto!”. Mas ele responde 
tranqüilamente: “Não tenham medo. Vocês verão o 
que Deus vai fazer! Deus nos salvará!”

Deus disse a Moisés: “Diga aos israelitas que partam. 
Pegue o seu cajado e estenda sobre o mar. Assim abrirá 
uma passagem no mar e vocês poderão caminhar em 
terra seca. Os egípcios seguirão vocês até o meio do 
mar, mas eu os derrotarei, o faraó e todo o seu exército, 
os seus carros de guerra e os seus cavaleiros, e os 
egípcios saberão que eu sou o Senhor!”
Os israelitas se encaminham para o mar. Moisés faz o 
que Deus lhe disse: levanta bem alto o cajado, aponta 
para frente, para o mar. E Deus manda um forte 
vento. O vento sopra e divide a água em duas partes: 
à direita e à esquerda. No meio fica tudo seco. Deus 
diz a Moisés: “Diga para os Israelitas que continuem 
a viagem!” E eles continuam: caminham sobre a parte 
seca, como se fosse uma estrada no meio do mar. O 
vento continua a soprar durante toda a noite. Assim 
os israelitas escapam bem na frente dos egípcios.

Partem de manhã cedo, quando o sol começa a surgir. 
Vão todos os israelitas. Moisés diz a eles:

Os Israelitas festejaram muito e recolheram tudo o 
que possuíam em grandes cestas e sacolas. Como 
farão uma longa viagem até a terra prometida, eles 
pegam o que comer e beber durante a viagem.



Durante a noite, o anjo que Deus mandou e também 
a nuvem se colocam no meio, entre os egípcios e 
os Israelitas: os egípcios não podem se aproximar 
porque a nuvem é escura na direção deles, enquanto 
na direção dos israelitas ela ilumina!
Os israelitas finalmente chegam do outro lado do rio 
e Deus diz de novo a Moisés: “Estenda a sua mão”. 
Moisés estende de novo a sua mão e, de manhã, o 
vento se acalma e as águas retornam ao seu lugar, 
cobrindo todos os soldados, os cavalos e os carros. 
Agora os israelitas não são mais escravos do faraó, 
Deus os libertou das mãos dos egípcios.

Os israelitas estão felizes e agradecem a Deus porque 
escolheu Moisés e os conduziu com mão poderosa 
rumo à liberdade. Dançam e tocam e Moisés canta 
esta canção: “Canto ao Senhor um canto, porque Ele 
é grande... Minha força e o meu canto é o Senhor, 
Ele se tornou o meu salvador. Ele é o meu Deus, 
quero louvá-lo, quero louvar o Deus dos meus pais”. 
Todos juntos fazem uma grande festa. É a festa do 
dia em que o Senhor salvou o seu Povo, o libertou da 
escravidão. Esse dia é lembrado todos os anos, é a 
festa mais importante para o povo de Israel.

Agora o faraó também chegou à beira do mar com o 
seu exército. Com os seus carros e os seus cavaleiros, 
persegue os israelitas no caminho que Deus abriu no 
mar. Faz o seu cavalo correr sempre mais rápido, 
mas as rodas dos carros atolam na areia.

O faraó e os seus soldados não podem mais capturar 
os israelitas, porque Deus é mais forte do que 
eles. Moisés caminha sempre na frente e mostra o 
caminho. É verdade que alguns olham para traz e 
estão preocupados, mas Moisés não tem medo. Ele 
sabe que Deus não abandona o seu povo.

Partilhar sempre com todos

“Partilhem sempre com os outros. Não derrubem 
ninguém! Chiara”

Um dia São Francisco encontrou um pobre. Era 
inverno e o pobre tremia de frio. São Francisco tirou 
imediatamente o seu manto e o deu àquele pobre 
para que se esquentasse.



Elias e Rami olham para ele admirados e quando 
estão para sair param e dizem: “Não è justo aquilo 
que estàs fazendo.”

Ele entende que fez errado e mesmo contrariado dà o 
chocolate a Rami.

Todos três correm ao supermercado para devolvê-lo. 
O dono fica admirado e agradece muito...

Experiência de Jenny

Jenny está fazendo um pacote de muitos dos seus 
brinquedos, porque quer levá-los ao encontro gen4 
para colocar na banquinha.. O dinheiro será para os 
pobres! Jenny coloca na sacola uma boneca muito 
linda que a avó lhe deu há bem poucos dias.

“Também esta?” pergunta-lhe a mãe admirada. “Pega 
uma um pouco mais velha, e esta que é nova ficas 
com ela!”

“Mas eu a estou doando a Jesus!” responde Jenny.

A mãe a olha surpresa e a ajuda a fazer o pacote.

Jenny chega no encontro com o seu pacote feliz da 
vida!

Então apanha o chocolate e o mete no bolso.

Vêm um chocolate no chão. O amigo deles olha ao 
redor: ninguém os vê.

Elias e Rami de Jerusalèm encontram um amigo e 
decidem de dar uma voltinha no supermercado.

Experiência de Elias e Rami


